


r------- 

• 

' o 
1 

._.._ 
l - 

1 ~ 

1 

! 
1 
1 

·~ 
1 

estado do amazonas emprêsa amazonense de· turismo - emantur 

govêrn' joão walter de andrade 
1 

turismo na amazõnia 

•• 

i 
'1 

- uma alternativa de désenvolvimento 
1 

1 

1 

1 

i 
i 
1 

j 



--~~- .. 

Apesar do esfôrço do poder publico para desenvolver a A 
mazônia e incorporã-la efetivamente ã realidade brasi­ 
leira, ainda não se chegou, todavia, a definir uma poli 
tica de desenvolvimento econômico a ela destinada,leva~ 
do em conta, dentro de um enfoque global, os recursos 
de que dispõe e a importância dessa gigantesca ârea ver 
de equatorial para a prôpria sobrevivência da humanida 
de. 

Neste documento, que o Govêrno do Estado do Amazonastem 
a satisfação de submeter ao lQ Seminãrio de Turismo da 
Amazônia, através da Emprêsa Amazonense de Turismo - ~ 
MAMTUR, pretende-se delinear uma alternativa de desen­ 
volvimento perfeitamente ajustada ã dotação natural de 
fatõres produtivos que a ãrea abriga, respeitando-lhe a 
ecologia, de equilíbrio frâgil como jã empiricamentede 
monstrado, absolutamente isenta dos malefícios da polui 
ção e capaz de provocar o salto quantitativo de que a~ 
conomia regional necessita para atingir os níveis comp! 
rativeis com o seu potencial de riqueza. 

O turismo tende a ser a mais expressiva atividade econ~ 
mica do futuro. Serã um turismo voltado para a natur~ 
za, que se tornarã cada vez mais rara pela constante ~ 
gressão que o homem realiza em seu próprio habitat. A 
Amazônia,detendo um meio ambiente natural admirável ,co~ 
posto de um conjunto hidrico-florestal sem igua1 no pl! 
neta, serã por excelência a região ~urística da popul! 
ção terrestre. 

Dispondo das maiores fâbricas de oxigênio e chuvas do 
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planeta que habitamos, portanto de fundamental importâ~ 
eia ao equilíbrio ecolÕgico mundial, merece para seu d~ 
senvolvimento a melhor tecnologia criada pelo homem e a 
dedicação dos mais capazes recursos humanos que a nação 
possa mobilizar nessa tarefa, envolvendo a maior respo~ 
sabilidade social em ~ua execução, que se constitui ,sem 
duvida, no grande desafio lançado ao pais em tôda a sua 
histõria, a pôr ã prova a imaginação e o gênio criativo 
dos brasileiros. 

O turismo, pelas suas características intrínsecas e p~ 
las vantagens comparativas que sua expansão na Amazônia 
virtualmente oferece, poderã constituir a melhor alter 
nativa para o desenvolvimento regional. to que a tese 
contida neste documento pretende sugerir. 

A EMAMTUR contou na elaboração dêste estudo com a asse~ 
seria dos economistas Ronaldo Bomfim e Edison Farias,que 
desenvolveram as idiias centrais nêle enfeixadas e aos 
quais registramos os nossos agradecimentos. 

ADERSON SANTOS DA FROTA 
Presidente da Emprêsa Amazonense de Turismo - EMAMTUR 
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estrutura da atividade turística 

conceituação 

Pode-se conceituar a atividade turistica como um elenco 
de serviços postos ã disposição do homem para .satisf! 
zer-lhe certas necessidades de ordem biolÕgica, em suas 
excursoes de entretenimento. 

oferta 

A oferta dêsses serviços não pode prescindir de atratj 
vos que despertem o interêsse do turista e de uma infr! 
-estrutura de apoio logístico que permita o aproveit! 
menta dêsses atrativos. 

demanda 

Quanto ã demanda, condiciona-se ã existência de motiv! 
ção e ã disponibilidade de lazer e renda da parte do t~ 
rista, tendo por fim a satisfação de necessidade psi~o~ 
somãticas do homem: diminuição do stress,decorrente dos 
desequilíbrios metabÕlicos a que o corpo humano ficas~ 
jeito por fôrça das tensões geradas na vida moderna; f~ 
ga ã poluição, resultante da quebra do equilíbrio ecolQ 
gico reinante nos grandes centros urbanos; finalmente, 
contato com a natureza, que e uma necessidade psicolÕgl 
ca e ate mesmo, em certos casos, uma necessidade humana 
de ordem estética. 

características econômicas 

Constitui hoje o turismo a maior industria mundial de 
exportação. Relativamente ao faturamento, e suplantada 
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apenas pela industria petroltfera. 

Quanto ã taxa de crescimento que apresenta, a industria 
turistica desfruta, indiscutivelmente, do primeiro lu 
gar dentre as outras atividades econômicas. 

Hã nações, atualmente, tais como México, Portugal, Esp~ 
nha, França e Itãlia, para as quais o turismo jã assume 
transcendental importância. 

As repercussões do turismo no crescimento econômico o­ 
correm em dois espaços de tempo diferentes: instantâne~ 
mente, através dos efeitos multiplicadores da renda,e a 
prazo mais longo, por intermédio dos efeitos germinati­ 
vos que induzem a investimentos em projetos setoriais. 

tendências atuais 

Pressupondo-se a existência de motivação, os condicion! 
dores da expansão da demanda turistica, anteriormente 
mencionados, são lazer e renda disponíveis. 

Com a automação, tende a crescer a produtividade e, co~ 
seqOentemente, também a riqueza das sociedades econõmi 
camente ativas. Lazer e renda, portanto, tendem também 
a expandir-se em escala crescente, indicando que o tu­ 
rismo, certamente, serã a mais expressiva atividade eco 
nômica do futuro. 

Ao lado dessa tendência natural para a crescente expa~ 
são do turismo na sociedade humana, convêm salientar 
que essa atividade, conhecida como "indfistria sem cham! 
nés~ i absolutamente não poluidora do ambiente terres­ 
tre. 

O homem, com a poluição a lhe contaminar o habitat, po~ 
do-lhe em risco a prÕpria vida pelo desequilíbrio ecol~ 
gico que provoca, premido ainda pelas atribulaç~es da a 
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tual civilização techolÕgica, buscarã cada vez mais em 
suas excursões turísticas o contato com a natureza per 
d ida. 
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turismo na amazônia 

turismo interno e a zona franca de manaus 

Sendo ainda baixo o nível de renda do pais e profund! 
mente desigual sua distribuição pessoal, ê diminuto o 
numero dos brasileiros que podem fazer turismo. De acõr 
do com os primeiros resultados do Censo de 1970 realiz! 
do pelo IBGE, a distribuição social da renda no Brasil 
demonstrou que 60% da população tota1 auferiam rendai~ 
ferior a Cr$ 200,00 mensais e apenas 0,3% da população 
detinham renda mensal superior a Cr$ 2.000,00. 

A maioria dos turistas brasileiros preferem o turismo 
urbano, isto ê, conhecer a Europa ou os Estados Unidos, 
aos encontros com a natureza que a Amazônia oferece;me~ 
mo porque, sob certa forma e escala, os atrativos de que 
a região dispõe são, via de regra, encontrados também 
em outros locais de mais fãcil acesso e menos distantes 
das grandes metrõpoles do pais. 

O turismo interno para a Amazônia princ1p1ou realmente 
a existir apôs 1967, com a Zona Franca de Manaus. O br2 
sileiro, que antes não incluía a Amazônia em seus rotej 
ros turísticos, passou a vir a Manaus movido pela curi~ 
sidade despertada pela Zona Franca e pela possibilidade 
de levar alguns artigos estrangeiros-ao retornar para 
sua cidade de origem. tsse, de um modo geral, ê o tu­ 
rista de curtas excursões e de poder aquisitivo limit~ 
do, que anteriormente se deslocava aos países platino~ 

A atração turística da Zona Franca parece caminhar, co~ 
tudo, para sua exaustão. A reduzida quantidade de arti 
gos estrangeiros, equivalente a um valor total de US$ 
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~00.00, permitida ao turista levar em seu regresso, nao 
compensa os enorm~s dispêndios com transporte atê Ma­ 
naus. A passagem aêrea Rio-Manaus, ida e volta, custa 
hoje em tôrno de US$ 290.00. r oportuno aqui referir 
que de New York a Paris, Londres ou Bruxelas, o turista 
americano, em situações especiais que se estão aliãs rã 
pidamente generalizando, paga apenas US$ 150.00 para o 
trecho de ida e volta, ou seja, por um percurso quase 
duas vêzes maior paga sõmente cêrca da metade da tarifa 
vigente para o passageiro que se desloca entre o Rio e 
Manaus. 

Excluído o atrativo despertado pela Zona Franca, a r~ 
gião amazônica não exerceu maior fascinio ao turista na 
cional medio. Evidentemente, se forem reduzidos os cus 
tos do transporte aéreo, que ê normalmente preferido em 
relação ã Amazônia por causa da distância que a separa 
dos centros de maior renda do pais, bem como se ampli! 
dos os limites fixados para os valôres dos produtos es 
trangeiros na bagagem do turista ao deixar Manaus, esse 
fluxo poderã expandir-se de forma considerãvel. 

O turismo interno hoje existente, observado do lado da 
economia amazonense, apresenta, no entanto, importante 
contribuição. Alem de constituir substancial mercado! 
dicional ao comêrcio da Capital, ocasionando fortes i~ 
jeções de recursos aos débeis fluxos de renda originã­ 
rios das transações locais, ê responsãvel por cêrca de 
15% do valor total da arrecadação tributãria que o Est! 
do efetua em Manaus*. A expansão ou mesmo a manutenção 
de~sa corrente turística dependerã, entretanto, da ado 
ção das medidas anteriormente referidas. 

* de acÔrdo com estudo realizado pela SOCIL para a EMAM 
TUR, em outubro de 1971. 
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Do ponto de vista nacional, ê de fundamental interêsse 
a preservação e o fortalecimento dêsse turismo interno. 
ruma forma de o pais poupar divisas, haja visto que o 
turista brasileiro tipico da Zona Franca ê o mesmo que, 
antes de 1967, fazia turismo nos paises platinas.Por o~ 
tro lado, o intercâmbio cultural que êsse turismo inte~ 
no realiza ê de fundamental interêsse ao processo dei~ 
tegração da Amazônia a realidade brasileira, dentro de 
esfôrço nacional· dispensado a tal objetivo nos dias a­ 
tuais. 

türismo externo 

•.. 
O turismo amazônico, em sua essência, explorando a nat~ 
reza regional - uma atração rara sôbre a qual a Amaz~ 
nia detêm monopõlio em têrmos mundiais -, serã um turis 
mo caro e sofisticado. 

Certamente o turista que buscarã com maior intensidade 
a Amazônia serão estrangeiro, que dispõe de elevadare! 
da e de mais amplos períodos de lazer. Saturado do t~ 
rismo urbano-cultural, isto e, o turismo c1ãssico con1 
tituido de visitas a cidades, museus ou a locais hist§ 
ricos, cada vez mais procurarã excursões em que a nat~ 
reza exerça o papel de principal atrativo. Essa condj 
ção ê amplamente satisfeita pela Amazônia, o que lhe i 
rã assegurar extraordinâria participação no turismo mun 
dial do futuro. 

dotação de recursos turísticos 

A Amazônia detem um recurso turístico excepcional que a 
natureza lhe proporcionou. r o admirável conjunto ambl 
ental que a compõe: a grande bacia hidrogrãfica ea sua 
flora e fauna ricas e exóticas. 
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As características naturais da Amazônia fazem-na uma das 
ãreas geogrãficas de maior potencialidade turística na 
atualidade. Constitui· uma das Ültimas regiões intoca­ 
das do planeta e o que pode oferecer a coloca em verd~ 
deira posição monopolística no mercado mundial de turis 
mo. 

infra-estrutura de apoio logístico 

•. 

t claro que êsse recurso natural, para tornar-se turi~ 
ticamente aproveitãvel, necessita ser secundado por uma 
ride de hotejs, moteis, pousadas, rodovias e um perfe! 
to sistema de comunicações, que constituirão a infra-e~ 
trutura de apoio logístico ã atividade turística regi~ 
nal. Convem aqui salientar que a imensa bacia hidro­ 
grãfica amazônica representa uma dotação natural de par 
te dessa infra-estrutura, de extraordinãrio valor pela 
sua gratuidade, riqueza faunística e adequação ãs neces 
sidades de penetração como via de transporte. 

futuro turístico da rodovia transamazônica 

Nesse contexto, a Rodovia Transamazônica, jã 
construção, proporcionarã, adicionalmente, um 
meio terrestre de penetração, complementando o 
fluvial, podendo vir a representar a estrada 

em franca 
notãvel 
sistema 

turistica 
por excelência, sem similar em face de sua localização 
geogrãfica privilegiada. 

Possibilidades 

A Amazônia possui a maior ãrea verde da superfície ter 
restre,tendo sido por isso cognominada por um cientista 
norte-americano de o pulmão da terra. A humanidade,~ 
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meaçada pela poluição generalizada de seu habitat, terã 
de procurã-la periÕdicamente para respirar. 

Em um mundo sufocado pela poluição, a i~agem a ser cri~ 
da para vender o turismo regional poderia estar expres­ 
sa no slogan: 

VENHA RESPIRAR NA AMAZÕNIA 

'. '/ 
I~::__ 
: --- 
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turismo mundial e a situação da amazônia 

proximidade dos mercados consumidores 

A America do Norte e a Europa são os grandes mercados 
consumidores do turismo voltado para a natureza. 

N1tidamente a Amazônia desponta com imensa vantagem no 
que concerne ãs distâncias geogrãficas, em comparação a 
outras ãreas de ecologia semelhante, tais como a Indone 
sia e alguns países do Sudeste da Ãsia. Alem do mais, 
essas ãreas em relação ã Amazônia sofrem instabilidade 
político-social, são superpopulosas e menos salubres. 

,,. 

monopÕlio de um recurso turístico ímpar 

A Amazônia, portanto, desfruta virtualmente de uma sj 
tuação monopolística na posse de uma natureza privile­ 
giada, comparativamente a outras partes da terra,quanto 
ao seu potencial turístico. t uma ãrea prãticamente i~ 
tocada pelo homem, não tendo sido por êle depredada; e 
absolutamente não poluída; dispõe de uma extraordinãria 
riqueza fauní~tica e floristica; abriga a maior bacia 
hidrogrâfica do mundo; e possui as maiores fâbricas de 
oxigênio e chuvas do planeta. 
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repercussões do turismo na economia amazonense 

dimensão econômica da Amazônia 

A economia da Amazônia i extremamente modesta~ A renda 
interna do Amazonas, que equivale ao valor monetãrio de 
todos os bens e serviços produzidos anualmente pela ati 
vidade econômica estadual, para exemplificar,representa 
cêrca de um quinto do capital mais reservas da PETRO- 
BRÃS e uma fração do faturamento das maiores empresas 
brasileiras. 

salto quantitativo na evolução econômica 

Não pode, portanto, o Estado submeter-se a taxas de cre! 
cimento anual de sua economia da ordem de 8, 10 ou mes 
mo 12%, que estariam bastante bem para o pais como um 
todo. r necessãrio um salto quantitativo, projetando· a 
economia para niveis condizentes com os incomensurãveis 
recursos naturais que seu territõrio abriga, a fim de e 
levar rãpidamente essa diminuta renda. 

preservação do eco-sistema da Amazônia 

A floresta amazônica fabrica cêrca de 300.000.000 tonel a 
das de oxigênio por dia e evapora e transpira em tôrno 
de 200.000 metros cúbicos de âgua a c~aa segundo, que~ 
quivalem ã descarga do rio Amazonas no oceano Atlântico, 
isto i, i vazio da calha. de drenagem dessa gigantesca 
bacia hidrogrãfica. r, portanto, a maior fâbrica de o 
xigênio e de chuvas do planeta. 

O eco-sistema da Amazônia terã de ser preservado, visto 
~epresentar, em face de sua magnitude, um elemento c~f 
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tico no equilíbrio eco1Õgico mundial, de fundamental i~ 
terêsse para a sobrevivência da prõpria humanidade. 

O equilibrio eco1Õgico da Amazônia e frãgil ,conforme d~ 
monstraram as experiências levadas a efeito pelo Instj 
tuto de Pesquisas da Amazônia nos arredores de Manaus , 
de forma que é necessãrio o maior cuidado para sua pr~ 
servação. O deserto do Saara, é oportuno lembrar, em~ 
pocas geolÕgicas remotas foi recoberto por imenso dos­ 
sel verde. Para que não se repita na região a devast! 
dora ação do homem sôbre o meio, realizada em outros co~ 
tinentes, todo o cuidado deve ser dispensado ã floresta 
mais ativa do mundo atual. 

O .oxigênio do ar, produzido pelos vegetais através da 
fotossintese, tende rãpidamente a se transformar de um 
bem gratuito em um bem econômico, isto é, tende a se 
tornar relativamente escasso. Sabe-se que nos dias de 
hoje a floresta amazônica fabrica cêrca de metade do ~ 
xigênio produzido no mundo por vias naturais.Por outro , 
lado, vale dizer, os Estados Unidos atualmente produzem 
apenas dois quintos do oxigênio que consomem. 

Ainda mais sério que a progressiva rarefação do oxigê- · 
nio ê o aumento do nível de gãs carbônico na atmosfera. 
A redução das ãreas verdes da superficie do globo oca­ 
sionarã um incremento do indice dessa substância no ar, 
visto que a floresta ê a grande absorvedora do gãs ca! 
bônico originãrio das cidades, em conseqüência da ativi 
dade industrial, e da respiração dos animais - anualme~ 
te são lançados ao ar resíduos industriais contendo cê! 
ca de 12 a 14 bilhões de toneladas dêsse gãs. A élev~ 
ção do volume de gãs carbônico na atmosfera ao dÕbro da 
concentração atual, o que poderã ocorrer dentro de três 
ou quatro décadas, ocasionarã um aumento na temperatura 
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terrestre entre 2 a 4QC, gerando calor suficiente para 
derreter o gêlo das calotas polares. rsse degêlo lanç! 
rã uma quantidade de ãgua no oceano cujos níveis serão 
elevados de mais de 30 metros, submergindo grande parte 
da superfície dos continentes, inclusive, na Amazônia , 
as cidades de Belem e Manaus. 

A floresta amazônica, embora não seja a mais extensa da 
face terrestre, ê 4 a 5 vêzes mais ativa que as flore~ 
tas localizadas nas regiões temperadas. Enquanto essas 
florestas hibernam durante os meses frios, quando ficam 
inclusive despojadas de suas fÕlhas, a floresta tropi­ 
cal trabalha o ano todo. O amplo fotoperiodismo das r~ 
giões tropicais permite ã floresta amazônica atividade 
prãticamente contínua no decorrer dos 365 dias do ano. 
tsse fato e o gigantesco volume vegetal por unidade de 
ãrea fazem da floresta amazônica o maior pulmão 
da Terra. 

A poluição e a grande inimiga da humanidade, sem dÜvl 
da alguma mais perigosa que o prõprio espírito bêlico 
do homem no que diz respeito ã sobrevivência da espêcie. 

verde 

Não se repita na Amazônia o que se fêz no Centro-Sul.São 
Paulo, por exemplo, hoje apresenta níveis de poluição i 
guais aos das grandes metrôpoles norte-americanas. 

A Amazônia, em decorrência de suas características not~ 
veis e de sua importância para a humanidade, deve mere 
cer dos brasileiros a melhor tecnologia disponível e os 
mais qualificados recursos humanos na exploração de seu 
potencial econômico. 

alternativas para o desenvolvimento da Amazônia 

A programação do seu desenvolvimento econômico terã de 
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subordinar-se ã preservação da ecologia regional. Quai~ 
quer programas ou projetos que possam agredir o meio a~ 
biente, depredar recursos naturais, enfim pôr em risco 
o equilíbrio do eco-sistema amazônico, não poderão ser 
aceitos. Essa e a Ünica alternativa sensata para que o 
Brasil possa, com autoridade, repelir eventuais tentatl 
vas de internacionalização de uma ãrea que equivale a 
cêrca de 60% do seu território. 

caracteristicas econômicas dos projetos turísticos 

Dentro dessas considerações o turismo desponta, natural 
mente, como uma das atividades ideais para o desenvolvi 
menta econômico da região, sem a depredação dos recur 
sos naturais indispensáveis ao equilíbrio ecolõgico ter 
restre. 

Sua exploração racional acarretarã extraordinãria medi 
ficação na estrutura da economia local, que passaria a 
ter seu motor de crescimento repousado no setor servi­ 
ços, dentro dos moldes das sociedades desenvolvidas do 
futuro. [ o salto quantitativo que permitirã ã Amazô­ 
nia queimar etapas na evolução de sua estrutura econômi 
ca. 

Nesse estilo de economia, a renda a ser gerada terãmaior 
fluxo, apresentando melhor distribuição tanto socialme~ 
te quanto em relação aos fatôres produtivos, isto ê, ca 
pital e trabalho. 

Considerando-se as diferentes alternativas setoriais de 
investimento e a dotação de fatôres produtivos que ar~ 
gião apresenta, surge também o turismo como uma das ati 
vidades que absorverã menores quantidades de capital ,em 
comparação ao fluxo de renda que irã gerar, em vi~ta da 
r.econhecida baixa relação capital/produto apresentada 
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pelos serviços em qualquer economia, concorrendo ainda 
para a criação de grande numero de empregos diretos.Con 

vêm lembrar que a natureza amazônica permitirã a utill 
zação de menores quantidades de capital nos projetos de 
turismo, ao constituir, por si sõ, um autêntico recurso 
turfstico de extrema valia. Os americanos, para exem­ 
plificar, gastaram recentemente US$ 600,000,000.00 para 
criar um atrativo turístico na Flõrida - a nova Disney 
lândia. 

Do ponto-de-vista social, a alta relação benefícios-cu~ 
tos recomenda enfãticamente o desenvolvimento do turis 
mo na Amazônia. Por outro lado, sua elevada rentabili 
dade e curto período de maturação dos investimentos as 
seguram rãpido retôrn~ do capital investido. 

Finalmente, a atividade turística irã desencadear efei 
tos germinativos na economia amazônica, ao induzir a im 
plantação de outros projetos setoriais, com reflexos al 
tamente positivos no processo de desenvolvimento regi~ 
nal . 

.• 
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conclusões 

Em relação ãs possibilidades do turismo são as segui~ 
tesas conclusões a que se pode chegar com base nos ar 
gumentos anteriormente apresentados: 

- o turismo serã a grande atividade econômica do futuro; 

- o turismo mundial tende a se voltar para a 
como elemento de motivação; 

natureza 

- a Zona Franca exerceu importante papel de atrativo p~ 
ra o turismo interno em direção ã Amazônia, sendo n~ 
cessãrios, porem, para a manutenção do fluxo por ela 
criado, a revisão dos elevados custos de transporte 
para a região e um estudo sôbre a possibilidade de ~ 
levação dos atuais limites de artigos estrangeiros per 
mitidos ao turista levar em seu retôrno; 

o turismo externo serão mais importante no desenvol 
vimento do turismo amazônico; 

- a Rodovia Transamazônica poderã constituir-se na gra~ 
de estrada turística do Brasil; 

- as caracteristicas da Amazônia lhe asseguram uma ex­ 
traordinãria participação no turismo mundial do futu 
ro; 

. 
- ê extremamente favorãvel a localização da Amazônia com 

relação aos grandes mercados consumidores de turismo; 

- a dimensão econômica da Amazônia ê bastante modesta e 
para que a economia regional atinja níveis condizen­ 
tes com seu potencial produtivo, expresso nos inesti 
mãveis recursos naturais que seu territõrio abriga, ê 
necessãrio que a economia dê um autêntico salto qua~ 
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titativo, para rã?idamente queimar as etapas que a se 
param da realidade brasileira de hoje; 

- ê indispensãvel que a programação do desenvolvimento 
respeite o equilibrio do eco-sistema da Amazônia, de 
interêsse para o total da humanidade, não lhe depre­ 
dando recursos naturais e não lhe agredindo o meio am 
biente; 

,. 

- a região dispõe das maiores fâbricas de oxigênio e 
chuvas do planeta, produzindo a metade do oxigênio g~ 
rado na superficie terrestre por vias naturais,enqua~ 
to sua floresta transpira e evapora cêrca de 200.000 

metros cubicos de ãgua por segundo, cifra que equiv~ 
le ã vazão do rio Amazonas no Oceano Atlântico; 

- o aumento do nivel de gãs carbônico na atmosfera, ao 
dÕbro do atualmente vigente, poderã elevar a temper~ 
tura ambiente de 2 a 4QC, calor suficiente para deg~ 
lar as calotas polares, o que fornecerã ãgua bastante 
para o nível do mar subir a mais de 30 metros em rel2 
ção ao de hoje, inundando grande parte da superficie 
terrestre, inclusive as cidades de Belêm e Manaus, na 
Amazônia; 

- o equilíbrio do eco-sistema da Amazônia e frãgil e sua 
preservação deve ser cuidada em benefício da humanid~ 
de, não sõ no sentido de resguardar o grande pulmão 
da terra como fornecedor de oxigênio, mas tambem como 
absorvedor de gás carbônico; 

em vista de suas características naturais notãveis,de 
excepcional interêsse para tôda a sociedade humana, a 
Amazônia deve merecer dos brasileiros a melhor tecno 
logia existente e os mais qualificados recursos huma 
nos no aproveitamento do seu potencial econômico; 
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• o turismo,atividade econômica absolutamente não agre! 
sara do meio ambiente natural, surge como a melhor al 
ternativa para o desenvolvimento regional; 

- os projetos de desenvolvimento do turismo na Amazônia 
provãvelmente necessitarão de menos capital que ou­ 
tras alternativas setoriais, em vista dos atrativos! 
xistentes, que constituem autêntico capital natural; 

- os projetos turísticos são tambem desejãveis do ponto 
-de-vista econômico por apresentarem menor período de 
maturação do investimento, alta rentabilidade e, Pº! 
tanto, rãpido retôrno dos recursos investidos, proj! 
tando com maior velocidade efeitos positivos no cres 
cimento da renda interna; 

considerada a sua característica de absoluta não p~ 
luição e o seu total sentido de preservação da ecol~ 
gia, os projetos turísticos são, de um ponto-de-vista 
global, os que apresentam a mais elevada retação bene 
flaios/eustos; 

- a aconomia amazônica ao basear seu crescimento no se 

tor serviços, nos moldes das sociedades do futuro,pr~ 
piciarã melhor distribuição da renda, dentre os fatô 
res de produção empregados no processo produtivo; 

finalmente, os projetos _turísticos exercem grande im 
pa~to econômico, produzindo efeitos germinativos po~ 
derãveis, que induzem a outros investimentos setoriais . 

• 
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summary and conclusions 

The northern part of Brazil is called Amazonia. For the 
purpose of economic planning under SUDAM (Superintendê~ 
eia do Desenvolvimento da Amazônia), it covers thewhole 
States of Amazonas, Acre and Para, part of Maranhão, 
Goiâs and Mato Grosso, and the Federal Territories of 
Amapâ~ Roraima and Rondônia. 

This study, which was presented by the Government of 
the State of Amazonas at the I Seminar of Tourism of A 
mazonia, held in Manaus from the 29th of Nov(mber to 
th~ 2nd of December, 1971, aims to demonstrate that to~ 
rism development is the ideal investment alternative for 
the economic development of this vast area, alone reprf 
senting 60% of the Brazilian territory. 

Its main conclusions are as follows: 

a) tourism will be the leading economic activity of the 
future; 

b) the tourist, who is tired of urban excursions into 
areas of increasing pollution and pressed by the te~ 
sions of modern life, will look for nature more and 
more as a touristic attraction; 

e) tourism from abroad shall be of paramount importance 
for the development of Amazonian tourism; 

d) the Transamazonica Highway may become the 
touristic road of Brazil; 

greatest 

* versão realizada com a colaboração do Instituto 
Cultural Brasil-Estados Unidos, de Manaus. 
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e) the region possesses the largest oxigen factory on 
earth, producing half of the oxigen generated in the 
world by natural means, thus behaving as nature's 
green lungs; 

f) the location of Amazonia with regards to the present 
markets for tourism - the United States and Europe - 
is extremely favorable; 

g) its geographical location and outstanding environme~ 
ta l e o n d i ti o n s - Ama z o n i a i s o n e o f t h e f e w re ma i n i n g 
unpolluted areas in the world - give the region 
extraordinary possibilities for international tou- 
rism; 

h) dueto its sole natural character, or extreme inte- 
rest for mankind, Amazon~a must merit from Brazi- 
lians the best technology and qualified human re- 
sources for the development of its economic poten- 
tialities; 

i) tourism, a non-polluting economic activity, 
as the best alternative for the development 
region; 

emerges 
of the 

j) projects aiming at the development of tourism in Am~ 
zonia will probably require less capital than others, 
as the biggest river basin of the world and the 
exotic and varied flora and fauna of the region alone 
constitute an exceptional touristic attraction; 

1) considering their absolutely non-polluting aspects 

' •. and ecological preservation characteristics,touristic 
projects from a general point of view are the ones 
presenting the highest benefit/cost ratio. 
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' .•... Amazonia has the most active ·forest in the world a~d 
because of this fact has been called by ecologists as 
Earth1s lungs. Men, compelled by the undiscriminated 
environmental pollution, will periodically have to come 
to the area in order to breathe. 

In a world suffocated by pollution, the image to sell 
tourism in Amazonia could well be expressed by the 
slogan: 

COME BREATHE IN AMAZONIA 

•.. 

!' 

! 
1 

j, 
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